
Aula 13 3 Teoria da Relevância: A Economia 
da Comunicação
Imagine-se em uma conversa cotidiana, onde as palavras ditas são apenas a ponta do iceberg. Quantas vezes 
você já percebeu que o significado real de uma frase vai muito além de sua interpretação literal? A comunicação 
humana é um fenômeno fascinante, repleto de nuances, inferências e um complexo jogo de intenções e 
interpretações. Compreender como desvendamos esses significados ocultos é crucial não apenas para a vida 
social, mas também para a análise de textos em contextos acadêmicos e profissionais, como em concursos 
públicos.

Nesta aula, mergulharemos na Teoria da Relevância, proposta por Dan Sperber e Deirdre Wilson, uma abordagem 
que revolucionou o estudo da pragmática. Veremos como essa teoria oferece uma explicação poderosa para a 
forma como os seres humanos processam e interpretam a comunicação, buscando sempre o equilíbrio entre o 
esforço de processamento e os efeitos cognitivos. É uma verdadeira "economia da comunicação", onde cada 
palavra e cada gesto são avaliados em termos de seu custo e benefício mental.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar as limitações do modelo de Grice, compreender os princípios 
cognitivo e comunicativo da relevância, analisar a balança entre esforço e efeitos cognitivos na interpretação, e 
distinguir explicaturas e implicaturas no quadro da Teoria da Relevância. Prepare-se para olhar a comunicação sob 
uma nova perspectiva, entendendo como a busca pela relevância ótima guia cada interação.



O Desafio da Comunicação Eficaz: Além do 
Dito
Em nosso dia a dia, a comunicação parece fluir 
naturalmente. Dizemos algo, e o outro entende. Mas, se 
pararmos para pensar, a quantidade de informação que 
precisamos processar para chegar a um entendimento 
mútuo é enorme. Não nos comunicamos apenas com 
palavras; usamos o tom de voz, as expressões faciais, o 
contexto da situação e até mesmo o que não é dito para 
construir o significado. Essa complexidade é o que torna a 
comunicação humana tão rica, mas também tão propensa a 
mal-entendidos.

Paul Grice, com seu Princípio de Cooperação e suas 
Máximas Conversacionais, foi um pioneiro ao tentar 
sistematizar como as pessoas colaboram para tornar a 
comunicação eficiente. Ele sugeriu que, em uma conversa, 
presumimos que o outro está sendo cooperativo, fornecendo 
informações verdadeiras, relevantes, claras e na quantidade 
certa. Contudo, a própria Grice reconheceu que as pessoas 
frequentemente "violam" ou "floutam" essas máximas para 
gerar implicaturas, ou seja, significados sugeridos.

Limitações do Modelo de 
Grice

Como saber qual máxima está 
sendo violada e por quê?

Como explicar a comunicação em 
contextos não cooperativos?

Falta de fundamentação cognitiva 
clara

Apesar de sua genialidade, o modelo de Grice enfrentava algumas críticas. Por exemplo, como saber qual máxima 
está sendo violada e por quê? E como explicar a comunicação em contextos onde a cooperação não é tão 
evidente, como em um debate político ou em uma negociação? A Teoria da Relevância surge justamente para 
oferecer uma resposta mais abrangente e cognitivamente fundamentada a essas questões, propondo que a 
comunicação não é apenas sobre cooperação social, mas sobre a otimização de recursos mentais.



Sperber e Wilson Entram em Cena: Uma 
Nova Perspectiva
A crítica de Dan Sperber e Deirdre Wilson ao modelo de Grice não foi uma rejeição completa, mas sim um 
refinamento e uma expansão. Eles argumentaram que as máximas de Grice, embora intuitivas, eram descritivas de 
um comportamento ideal, mas não explicavam o mecanismo cognitivo subjacente que nos permite inferir 
significados. Para Sperber e Wilson, a comunicação não é primariamente um ato de seguir regras sociais, mas sim 
um processo inferencial guiado por um princípio cognitivo fundamental.

Modelo de Grice
Foco em regras sociais e 
cooperação

Máximas conversacionais 
descritivas

Teoria da Relevância
Foco em processos cognitivos

Princípio único de relevância 
ótima

Mudança de Paradigma
De "cooperação social" para 
"eficiência cognitiva"

Explicação mais abrangente

Pense na sua mente como um computador extremamente eficiente, constantemente buscando informações úteis e 
descartando o que é irrelevante. Sperber e Wilson propõem que essa busca por "utilidade" ou "relevância" é o 
motor principal da comunicação. Não se trata de ser "cooperativo" no sentido social, mas de ser "eficiente" no 
sentido cognitivo. O ouvinte não apenas espera que o falante seja cooperativo, mas que sua fala seja a mais 
relevante possível dentro de um determinado contexto.

Essa mudança de foco, das regras sociais para os processos cognitivos, permitiu à Teoria da Relevância explicar 
uma gama mais ampla de fenômenos comunicativos, incluindo aqueles onde as máximas de Grice pareciam falhar. 
Em vez de perguntar "Qual máxima foi violada?", a Teoria da Relevância pergunta "Que tipo de relevância o falante 
está tentando alcançar, e como o ouvinte pode inferir isso com o mínimo de esforço?". É como se a comunicação 
fosse um jogo de xadrez mental, onde cada movimento visa a máxima vantagem cognitiva.



O Princípio Cognitivo da Relevância: Nosso 
Cérebro em Ação
Nossos cérebros são máquinas de processamento de informação 
incrivelmente sofisticadas, e uma de suas principais funções é 
filtrar o mundo ao nosso redor para encontrar o que é mais 
importante. O Princípio Cognitivo da Relevância postula que a 
cognição humana é orientada para a maximização da relevância. 
Isso significa que, naturalmente, tendemos a prestar atenção e 
processar informações que nos trazem o maior benefício cognitivo 
com o menor esforço.

Imagine que você está navegando na internet, buscando 
informações sobre um tema específico. Seu cérebro, de forma 
automática, descarta anúncios irrelevantes, links que não parecem 
promissores e textos que não respondem diretamente à sua 
pergunta. Ele está constantemente avaliando o "custo" (tempo e 
esforço para ler) e o "benefício" (novas informações, confirmação 
de crenças, resolução de dúvidas). Esse é o Princípio Cognitivo da 
Relevância em ação: estamos programados para buscar o que é 
mais útil e impactante para nós.

Princípio Cognitivo

A cognição humana é orientada 
para a maximização da 
relevância

Buscamos automaticamente:

Maior benefício cognitivo

Menor esforço de 
processamento

Informações mais úteis

Este princípio não se aplica apenas à comunicação, mas a toda a nossa experiência cognitiva. Ele explica por que 
nos lembramos de certas coisas e esquecemos outras, por que prestamos atenção a um determinado estímulo e 
ignoramos outro. Na comunicação, ele é fundamental porque estabelece a base para como interpretamos as 
intenções dos outros. Se nosso cérebro busca relevância, então, ao nos comunicarmos, presumimos que o outro 
está nos oferecendo algo que vale a pena o nosso esforço de processamento.



O Princípio Comunicativo da Relevância: A 
Promessa Implícita
Se o Princípio Cognitivo da Relevância descreve como nossas mentes funcionam em geral, o Princípio 
Comunicativo da Relevância aplica essa lógica especificamente à interação humana. Ele afirma que "todo 
enunciado ostensivo comunica uma presunção de sua própria relevância ótima". Em termos mais simples, quando 
alguém se comunica conosco, essa pessoa está implicitamente nos prometendo que o que ela está dizendo (ou 
mostrando) é relevante o suficiente para merecer nossa atenção e esforço de processamento.

Enunciado Ostensivo
Falante produz uma mensagem

Presunção de Relevância
Promessa implícita de valor

Interpretação
Ouvinte busca relevância ótima

Pense em um amigo que lhe envia uma mensagem de texto. Você não espera que ele lhe envie uma lista de 
compras aleatória ou um fato sem sentido. Você espera que a mensagem tenha um propósito, que seja 
interessante, útil ou importante para você naquele momento. Essa expectativa é a manifestação do Princípio 
Comunicativo da Relevância. O falante, ao produzir um enunciado, está criando uma expectativa de que ele será 
otimamente relevante para o ouvinte.

Essa "presunção de relevância ótima" é o que nos permite ir além do significado literal das palavras. Se alguém diz 
"A porta está aberta", e você sabe que a pessoa está com frio, você não apenas entende o estado da porta, mas 
também infere um pedido para fechá-la. A relevância ótima não é apenas sobre o que é dito, mas sobre o que pode 
ser inferido com o mínimo de esforço para gerar o máximo de efeitos cognitivos. É uma balança delicada que guia 
toda a nossa interpretação.



A Balança da Relevância: Esforço de 
Processamento e Efeitos Cognitivos
O que é Relevância Ótima?

A Teoria da Relevância não diz que devemos buscar qualquer relevância, mas sim a relevância ótima. E o que é 
relevância ótima? É o equilíbrio ideal entre o esforço de processamento que o ouvinte precisa fazer e os efeitos 
cognitivos que ele obtém. Em outras palavras, a comunicação mais eficaz é aquela que exige o menor esforço 
para ser compreendida e, ao mesmo tempo, gera o maior número de informações novas, confirmações ou revisões 
de crenças.

Imagine que você está tentando montar um móvel. Se o manual de instruções é longo, confuso e cheio de termos 
técnicos, o esforço de processamento é alto. Se, ao final, o móvel ainda está torto, os efeitos cognitivos (o sucesso 
na montagem) são baixos. Por outro lado, se o manual é conciso, com ilustrações claras e instruções passo a 
passo, o esforço é menor e o efeito (móvel montado corretamente) é alto. A Teoria da Relevância aplica essa 
mesma lógica à comunicação.

Esforço de Processamento
Complexidade linguística

Ambiguidade

Acesso a conhecimentos contextuais

Dificuldade de inferir intenções

Efeitos Cognitivos
Fortalecimento de suposições

Eliminação de suposições falsas

Derivação de novas suposições

Mudança no ambiente cognitivo

Um enunciado é mais relevante quanto maiores forem seus efeitos cognitivos e menores forem os esforços de 
processamento necessários para obtê-los. Isso significa que um falante eficaz não é apenas aquele que diz a 
verdade, mas aquele que diz a verdade da forma mais acessível e impactante possível para o seu interlocutor. Essa 
balança é dinâmica e depende do contexto, do conhecimento prévio do ouvinte e da intenção do falante.



Maximizando Efeitos Cognitivos: O Impacto 
da Informação
Para que um enunciado seja relevante, ele precisa gerar efeitos cognitivos. Mas o que são esses efeitos? Eles 
podem ser de três tipos principais: o fortalecimento de suposições existentes, a eliminação de suposições falsas 
ou a derivação de novas suposições. Em essência, um efeito cognitivo é qualquer mudança significativa no nosso 
"ambiente cognitivo", ou seja, no conjunto de crenças e informações que temos sobre o mundo.

Fortalecimento
Confirmar uma teoria ou crença 
que já tínhamos

Eliminação
Descartar uma suposição falsa 
ou um suspeito

Derivação
Gerar uma nova linha de 
investigação ou pensamento

Pense em um detetive investigando um caso. Cada nova pista (enunciado) pode ter um efeito cognitivo: ela pode 
confirmar uma teoria que ele já tinha (fortalecimento), descartar um suspeito que ele considerava (eliminação) ou 
levá-lo a uma nova linha de investigação que ele não havia considerado antes (derivação de novas suposições). 
Quanto mais uma pista impacta sua compreensão do caso, mais relevante ela é.

Na comunicação, quando alguém nos diz algo, nosso cérebro avalia o quanto essa informação altera ou enriquece 
nosso conhecimento. Uma frase como "O Brasil é um país da América do Sul" pode ter pouco efeito cognitivo para 
a maioria dos brasileiros, pois já é uma suposição forte. Mas para alguém aprendendo geografia, pode ser um 
efeito significativo. O falante, ao se comunicar, busca ativar esses efeitos, visando uma mudança ou um reforço no 
ambiente cognitivo do ouvinte.



Minimizando o Esforço de Processamento: A 
Clareza é Ouro

Fatores que Aumentam o 
Esforço

Complexidade linguística

Ambiguidade

Jargões técnicos

Frases longas sem pontuação

Falta de contexto

Dificuldade de inferir intenções

O outro lado da balança da relevância é o esforço de 
processamento. Mesmo que uma informação seja 
potencialmente muito impactante, se for apresentada de 
uma forma que exige um esforço mental excessivo para ser 
compreendida, sua relevância percebida diminui. O esforço 
de processamento pode ser influenciado por diversos 
fatores, como a complexidade linguística do enunciado, a 
ambiguidade, a necessidade de acessar muitos 
conhecimentos contextuais ou a dificuldade de inferir a 
intenção do falante.

Imagine que você recebe um e-mail importante, mas ele está 
cheio de jargões técnicos, frases longas e sem pontuação 
adequada. Mesmo que o conteúdo seja crucial, o esforço 
para decifrá-lo pode ser tão grande que você desista ou 
demore muito para entender. Por outro lado, um e-mail 
conciso, com linguagem clara e bem estruturada, é 
processado com muito menos esforço, tornando a 
informação mais acessível e, portanto, mais relevante.

O falante tem um papel ativo em minimizar o esforço de processamento do ouvinte. Isso não significa simplificar 
demais a mensagem, mas sim apresentá-la de uma forma que seja otimizada para a compreensão do público-alvo. 
Escolher as palavras certas, usar analogias, estruturar a informação de maneira lógica e fornecer o contexto 
necessário são estratégias para reduzir o esforço e aumentar a chance de que a mensagem seja percebida como 
otimamente relevante.



Relevância Ótima: O Ponto de Equilíbrio na 
Comunicação
A interação entre esforço de processamento e efeitos cognitivos nos leva ao conceito central de relevância ótima. 
Para Sperber e Wilson, um enunciado é otimamente relevante se:

1

Relevância Suficiente
Ele é relevante o suficiente para merecer o esforço 
de processamento do ouvinte.

2

Máxima Relevância Possível
Ele é o mais relevante que o falante poderia ter 
produzido, dadas suas habilidades e preferências.

Isso significa que o ouvinte, ao interpretar uma mensagem, não busca apenas alguma relevância, mas a melhor 
relevância possível dentro das circunstâncias. Ele presume que o falante fez o seu melhor para ser claro e 
informativo, sem exigir um esforço desnecessário. É como encontrar o "ponto ideal" onde a informação é valiosa e 
fácil de digerir.

Considere um professor explicando um conceito complexo. Ele poderia usar uma linguagem extremamente técnica, 
o que aumentaria o esforço de processamento dos alunos. Ou poderia simplificar demais, perdendo efeitos 
cognitivos importantes. A relevância ótima seria encontrar o equilíbrio: usar exemplos claros, analogias pertinentes 
e uma linguagem precisa, mas acessível, para que os alunos compreendam o conceito profundamente com um 
esforço razoável. A busca pela relevância ótima é, portanto, um guia para a interpretação e também para a 
produção de mensagens eficazes.



Explicaturas: O Que é Dito (e Um Pouco 
Mais)
No quadro da Teoria da Relevância, o conceito de 
explicatura é fundamental. Diferente do "o que é dito" de 
Grice, que se aproximava mais do significado literal da frase, 
a explicatura é uma forma de conteúdo explícito que é 
enriquecida por inferência. Ela não é apenas o significado 
semântico da frase, mas o que o falante pretende dizer 
explicitamente, após o ouvinte ter realizado alguns 
processos inferenciais para desambiguar, referenciar e 
enriquecer a proposição.

Pense na frase "Está chovendo". Literalmente, ela significa 
que gotas de água estão caindo do céu. Mas, para que essa 
frase seja uma explicatura completa, precisamos inferir onde 
e quando está chovendo. Se alguém diz isso ao olhar pela 
janela, a explicatura é "Está chovendo aqui e agora". Se a 
frase é dita em resposta a um convite para um piquenique, a 
explicatura pode ser "Está chovendo e, por isso, o 
piquenique não é uma boa ideia". O contexto é crucial para a 
construção da explicatura.

Processos Inferenciais

Desambiguação: Escolher o 
sentido correto de uma palavra 
ambígua

Atribuição de referência: 
Identificar a quem ou ao que 
pronomes se referem

Enriquecimento: Preencher 
lacunas para formar uma 
proposição completa

Os processos inferenciais que levam à explicatura incluem:

Desambiguação: Escolher o sentido correto de uma palavra ambígua (ex: "banco" 3 assento ou instituição 
financeira?).

Atribuição de referência: Identificar a quem ou ao que pronomes e expressões se referem (ex: "Ele está 
atrasado" 3 quem é "ele"?).

Enriquecimento: Preencher lacunas para formar uma proposição completa (ex: "Há cerveja na geladeira" 3 há 
cerveja suficiente para nós?).

A explicatura é, portanto, o primeiro nível de inferência, tornando a proposição dita totalmente compreensível e 
relevante no contexto.



Explicaturas na Prática: Desvendando o 
Significado Explícito
Para ilustrar melhor as explicaturas, vamos considerar alguns exemplos práticos que demonstram como o contexto 
e a inferência moldam o que é explicitamente comunicado.

Exemplo 1: 
Desambiguação
Frase: "Eu vi um banco."

Contexto A: Procurando lugar 
para sentar no parque

Explicatura A: "Eu vi um assento 
no parque."

Contexto B: Procurando agência 
para sacar dinheiro

Explicatura B: "Eu vi uma 
instituição financeira."

Exemplo 2: Atribuição de 
Referência
Frase: "Ele está pronto."

Contexto A: João se preparando 
para reunião

Explicatura A: "João está pronto 
para a reunião."

Contexto B: Pedro com mochila, 
indo à escola

Explicatura B: "Pedro está pronto 
para ir à escola."

Exemplo 3: 
Enriquecimento
Frase: "A sopa não está quente."

Contexto A: Acabou de preparar 
e servir

Explicatura A: "A sopa não está 
quente o suficiente para ser 
servida."

Contexto B: Pediu sopa fria no 
restaurante

Explicatura B: "A sopa não está 
quente como deveria, pois pedi 
fria."

A explicatura é o que o falante pretende que seja entendido como o conteúdo proposicional principal, mesmo que 
exija um pequeno esforço inferencial para ser totalmente formulado. Em contextos jurídicos ou técnicos, a precisão 
na explicatura é vital para evitar ambiguidades e garantir que a intenção explícita seja compreendida sem desvios.



Implicaturas: O Que é Sugerido e Inferido
Enquanto as explicaturas tratam do conteúdo explícito 
(mas inferencialmente enriquecido), as implicaturas 
referem-se ao que é implicitamente comunicado. São 
as inferências que vão além da explicatura, derivadas 
da presunção de relevância ótima e do contexto. A 
grande diferença em relação a Grice é que, na Teoria 
da Relevância, as implicaturas não dependem da 
"violação" de máximas, mas sim da busca natural pela 
relevância.

Imagine que você pergunta a um amigo: "Você 
gostaria de ir ao cinema hoje à noite?". Ele responde: 
"Tenho que estudar para uma prova amanhã." A 
explicatura de sua resposta é que ele tem um 
compromisso de estudo. No entanto, a implicatura, 
inferida a partir da presunção de relevância ótima, é 
que ele não pode ir ao cinema porque precisa estudar. 
Ele não disse "não", mas a relevância de sua resposta 
reside na sugestão de sua indisponibilidade.

Implicaturas são cruciais para:

Comunicação indireta

Humor

Ironia

Polidez

Mensagens complexas

As implicaturas são cruciais para a comunicação indireta, o humor, a ironia e a polidez. Elas permitem que os 
falantes transmitam mensagens complexas sem precisar explicitá-las, confiando na capacidade do ouvinte de 
inferir o significado pretendido com base no contexto e na busca pela relevância. A Teoria da Relevância 
argumenta que o ouvinte processa a explicatura e, em seguida, busca efeitos cognitivos adicionais que justifiquem 
o esforço de processamento, chegando assim às implicaturas.



Implicaturas na Prática: Lendo nas 
Entrelinhas
As implicaturas são onipresentes em nossa comunicação diária e são a chave para entender muitas formas de 
expressão indireta. Vejamos alguns exemplos:

1

Ironia
Situação: Seu amigo derruba 
café na sua camisa nova.

Frase: "Ótimo! Era exatamente 
o que eu precisava hoje."

Explicatura: A frase expressa 
que a situação é desejável.

Implicatura: A situação é, na 
verdade, indesejável e 
frustrante. A ironia é inferida 
porque a explicatura literal é 
manifestamente falsa ou 
absurda no contexto.

2

Pedido Indireto
Situação: Você está com frio 
em uma sala com a janela 
aberta.

Frase: "Está um pouco frio aqui, 
não acha?"

Explicatura: O falante está 
comentando sobre a 
temperatura ambiente.

Implicatura: O falante está 
pedindo para que alguém feche 
a janela. A relevância da 
observação sobre o frio leva à 
inferência do pedido.

3

Elogio com Implicatura
Situação: Um colega apresenta 
um projeto muito bem-
sucedido.

Frase: "Você realmente se 
superou neste projeto."

Explicatura: O colega fez um 
trabalho excepcional.

Implicatura: O trabalho anterior 
do colega pode não ter sido tão 
bom. A escolha da palavra 
"superou" implica uma 
comparação com um 
desempenho anterior.

Em todos esses casos, a implicatura é construída pelo ouvinte, que, ao assumir a relevância ótima do enunciado, 
busca o significado mais profundo e intencional do falante. É um processo dinâmico e inferencial, que nos permite 
navegar pela complexidade da comunicação humana.



Explicaturas vs. Implicaturas: Uma Distinção 
Crucial
Compreender a diferença entre explicaturas e implicaturas é fundamental para dominar a Teoria da Relevância. 
Ambas são inferências, mas operam em níveis distintos da interpretação. A explicatura é o que o falante pretende 
que seja entendido como o conteúdo proposicional principal, enriquecido pelo contexto. Já a implicatura é uma 
inferência adicional, um significado sugerido que vai além da explicatura, mas que é igualmente derivado da busca 
pela relevância ótima.

Pense em uma conversa como a construção de um edifício. A explicatura seria a estrutura principal do prédio 3 as 
paredes, o telhado, o que é visível e fundamental para a sua função. As implicaturas seriam os detalhes de design, 
a decoração interna, os elementos que dão personalidade e profundidade ao edifício, mas que não são parte da 
sua estrutura básica. Ambos são essenciais para a experiência completa, mas servem a propósitos diferentes.

Conceito Natureza Exemplo

Explicatura O que é explicitamente 
comunicado, mas inferencialmente 
enriquecido pelo contexto. É a 
proposição que o falante pretende 
que o ouvinte entenda como o 
conteúdo principal.

Se alguém diz "A porta está aberta", a 
explicatura pode ser "A porta da sala está 
aberta agora".

Implicatura O que é implicitamente 
comunicado, inferido a partir da 
explicatura e do contexto. É uma 
inferência adicional que vai além do 
que foi explicitamente dito.

Se "A porta está aberta" é dita em um dia 
frio, a implicatura pode ser "Por favor, 
feche a porta".

A Teoria da Relevância postula que a interpretação de um enunciado é um processo de ajuste mútuo entre a 
explicatura e a implicatura. O ouvinte formula hipóteses sobre a explicatura e as implicaturas, testando-as contra a 
presunção de relevância ótima, até chegar a uma interpretação que satisfaça essa presunção.



A Teoria da Relevância e a Interpretação: Um 
Processo Dinâmico
A Teoria da Relevância nos oferece um modelo dinâmico e inferencial de como a interpretação ocorre. Não se trata 
de decodificar um código, mas de construir um significado. Quando um ouvinte recebe um enunciado, ele não 
apenas processa as palavras, mas também ativa uma série de suposições contextuais que são mutuamente 
manifestas (ou seja, tanto o falante quanto o ouvinte têm acesso a elas e sabem que o outro também tem).

01

Recepção do Enunciado
O ouvinte recebe a mensagem do 
falante

02

Acesso Contextual
Ativação de suposições contextuais 
mutuamente manifestas

03

Formulação de Hipóteses
Criação de hipóteses sobre 
explicatura e implicaturas

04

Teste de Relevância Ótima
Avaliação das hipóteses contra a presunção de 
relevância

05

Interpretação Final
Adoção da interpretação que satisfaz a relevância ótima

O processo de interpretação, então, é um ciclo contínuo de formação e confirmação de hipóteses. O ouvinte 
formula uma hipótese sobre a explicatura e as implicaturas do enunciado, buscando a interpretação que satisfaça 
a presunção de relevância ótima. Isso significa que ele procura a interpretação que gere efeitos cognitivos 
suficientes para justificar o esforço de processamento, e que seja a mais plausível dentro do que o falante poderia 
ter pretendido.

Imagine um detetive que recebe uma pista. Ele não apenas registra o fato, mas imediatamente começa a formular 
hipóteses sobre o que essa pista significa, como ela se conecta com outras informações e quais são suas 
implicações. Ele descarta as hipóteses que exigem muito esforço para serem justificadas ou que não geram efeitos 
significativos para a investigação. A primeira hipótese que satisfaz a presunção de relevância é a que ele 
provavelmente adotará. Esse é o mesmo processo que ocorre em nossa mente ao interpretar a comunicação.



Desafios e Aplicações da Teoria da 
Relevância

Aplicações
Inteligência Artificial: Desenvolvimento de 
sistemas que interpretam linguagem natural de 
forma sofisticada

Tradução: Recriar a relevância ótima do texto 
original para novo público e contexto cultural

Análise de Discurso: Compreensão de ironia, 
sarcasmo e comunicação indireta

Educação: Otimização de materiais didáticos para 
maximizar compreensão

Desafios
Subjetividade do que constitui "relevância" para 
cada indivíduo

Variações culturais na percepção de relevância

Complexidade dos processos inferenciais

Dificuldade de modelar completamente os 
processos cognitivos

A Teoria da Relevância, por sua natureza abrangente e cognitivamente fundamentada, tem encontrado aplicações 
em diversas áreas, indo muito além da linguística e da filosofia da linguagem. Ela oferece um arcabouço robusto 
para entender como a comunicação funciona em contextos complexos e desafiadores.

No campo da Inteligência Artificial (IA), por exemplo, a Teoria da Relevância é utilizada para desenvolver sistemas 
que podem interpretar a linguagem natural de forma mais sofisticada, permitindo que assistentes virtuais e 
chatbots compreendam não apenas o que é dito, mas o que é implicitamente solicitado. Em tradução, ela ajuda a 
entender que traduzir não é apenas substituir palavras, mas recriar a relevância ótima do texto original para um 
novo público e contexto cultural.

Contudo, a teoria também enfrenta desafios. A subjetividade do que constitui "relevância" para cada indivíduo e as 
variações culturais na forma como a relevância é percebida são pontos de debate. Além disso, a complexidade dos 
processos inferenciais pode ser difícil de modelar completamente. No entanto, sua capacidade de explicar 
fenômenos como a ironia, o sarcasmo e a comunicação indireta de forma unificada a torna uma ferramenta 
poderosa.



Conectando com Grice: Uma Evolução, Não 
uma Ruptura Total
É importante notar que a Teoria da Relevância de Sperber e Wilson não é uma negação total do trabalho de Paul 
Grice, mas sim uma evolução. Grice foi o primeiro a destacar a natureza inferencial da comunicação e a 
importância das intenções do falante e das inferências do ouvinte. Ele abriu o caminho para a pragmática moderna 
ao mostrar que a comunicação vai além da decodificação linguística.

Grice
Princípio de Cooperação e Máximas Conversacionais

Foco em regras sociais

Sperber & Wilson
Princípio único de Relevância Ótima

Foco em processos cognitivos

A grande contribuição de Sperber e Wilson foi transformar as máximas de Grice, que eram vistas como regras de 
conduta social, em um único princípio cognitivo. Em vez de um conjunto de máximas que podem ser "violadas" ou 
"floutadas", a Teoria da Relevância propõe que a busca pela relevância ótima é o único princípio que guia a 
interpretação. As máximas de Grice, como a de quantidade ou qualidade, podem ser vistas como subprodutos ou 
expectativas que surgem naturalmente quando um falante tenta ser otimamente relevante.

Pense nisso como a diferença entre um manual de boas maneiras (Grice) e um manual de psicologia cognitiva 
(Sperber e Wilson). Ambos abordam o comportamento humano, mas de perspectivas diferentes. O primeiro 
descreve como devemos nos comportar; o segundo explica por que nos comportamos de determinada maneira. A 
Teoria da Relevância, portanto, oferece uma explicação mais fundamental e unificada para os fenômenos que 
Grice já havia identificado, elevando a pragmática a um novo patamar de rigor científico.



A Teoria da Relevância em Concursos 
Públicos

Por que é importante?

Interpretação de texto aprofundada

Compreensão de enunciados 
complexos

Análise de comunicação oficial

Identificação de intenções 
implícitas

Diferencial competitivo

Para candidatos a concursos públicos, a compreensão da 
Teoria da Relevância pode ser uma ferramenta valiosa, 
especialmente em provas que exigem interpretação de texto, 
compreensão de enunciados e análise de comunicação 
oficial. A capacidade de ir além do significado literal e inferir 
a intenção do emissor é crucial para o sucesso.

Em questões de interpretação de texto, por exemplo, a 
Teoria da Relevância ajuda a identificar não apenas o que o 
autor disse, mas o que ele quis dizer (explicaturas) e o que 
ele sugeriu (implicaturas). Isso é particularmente importante 
em textos jurídicos, administrativos ou em comunicados 
oficiais, onde a precisão da linguagem é fundamental, mas 
as inferências ainda desempenham um papel na 
compreensão completa.

Interpretação de Textos
Identificar explicaturas e 
implicaturas em textos complexos, 
indo além do significado literal para 
captar a intenção do autor.

Análise de Enunciados
Compreender a "relevância ótima" 
da pergunta e identificar o que a 
banca examinadora realmente 
espera como resposta.

Diferencial Competitivo
Dominar a "economia da 
comunicação" para processar 
informações com eficiência e 
precisão, destacando-se dos 
demais candidatos.

Além disso, ao analisar enunciados de questões, a Teoria da Relevância pode auxiliar o candidato a identificar a 
"relevância ótima" da pergunta, ou seja, o que a banca examinadora realmente espera como resposta. Muitas 
vezes, a resposta correta não está explicitamente na frase, mas é a inferência mais relevante e menos custosa (em 
termos de esforço mental) a ser feita a partir das informações fornecidas e do contexto da questão. Dominar essa 
"economia da comunicação" pode ser um diferencial competitivo.



Tendências e o Futuro da Teoria da 
Relevância
A Teoria da Relevância continua sendo um campo de pesquisa vibrante e em constante evolução. As tendências 
atuais exploram suas interfaces com outras disciplinas e buscam refinar ainda mais seus conceitos para explicar 
fenômenos comunicativos emergentes.

Comunicação Digital
Como a relevância é construída e 
interpretada em plataformas como 
redes sociais, mensagens 
instantâneas e e-mails, onde o 
contexto é frequentemente limitado 
e as pistas não-verbais são 
escassas? A teoria ajuda a entender 
por que emojis, GIFs e memes se 
tornaram tão relevantes: eles 
fornecem efeitos cognitivos ricos 
com baixo esforço de 
processamento.

Neurociência Cognitiva
Pesquisadores estão investigando 
como o cérebro processa a 
relevância em tempo real, buscando 
correlatos neurais para os conceitos 
de esforço e efeitos cognitivos. Isso 
promete aprofundar nossa 
compreensão dos mecanismos 
biológicos subjacentes à 
comunicação.

Inteligência Artificial
Desenvolvimento de sistemas de IA 
mais sofisticados que podem 
interpretar não apenas o que é dito, 
mas o que é implicitamente 
solicitado, melhorando assistentes 
virtuais, chatbots e sistemas de 
tradução automática.

Uma área de grande interesse é a comunicação digital. Como a relevância é construída e interpretada em 
plataformas como redes sociais, mensagens instantâneas e e-mails, onde o contexto é frequentemente limitado e 
as pistas não-verbais são escassas? A teoria ajuda a entender por que emojis, GIFs e memes se tornaram tão 
relevantes: eles fornecem efeitos cognitivos ricos com baixo esforço de processamento.

Outra tendência é a conexão com a neurociência cognitiva. Pesquisadores estão investigando como o cérebro 
processa a relevância em tempo real, buscando correlatos neurais para os conceitos de esforço e efeitos 
cognitivos. Isso promete aprofundar nossa compreensão dos mecanismos biológicos subjacentes à comunicação. 
A Teoria da Relevância, com sua base cognitiva, está bem posicionada para dialogar com esses avanços, 
consolidando-se como uma das abordagens mais influentes e duradouras no estudo da linguagem e da mente.



Consolidação e Autoavaliação
Nesta aula, exploramos a Teoria da Relevância de Sperber e Wilson, uma abordagem que nos convida a ver a 
comunicação como um processo inferencial guiado pela busca da relevância ótima. Vimos como ela critica e 
expande o modelo de Grice, focando nos princípios cognitivo e comunicativo da relevância, e na balança entre 
esforço de processamento e efeitos cognitivos. Compreendemos a distinção crucial entre explicaturas (o que é 
dito, mas inferencialmente enriquecido) e implicaturas (o que é sugerido).

Em prática

A Teoria da Relevância nos ensina a ser comunicadores mais eficazes, otimizando nossas mensagens 
para o público. Ela nos capacita a sermos ouvintes mais perspicazes, lendo nas entrelinhas e inferindo 
intenções. No ambiente profissional e em concursos, essa habilidade de interpretação profunda é um 
diferencial, permitindo-nos decifrar a complexidade dos enunciados e das interações.

Autoavaliação

Qual é a principal diferença entre a abordagem de Grice e a Teoria da Relevância de Sperber e Wilson?1.

a) Grice foca na cooperação social, enquanto Sperber e Wilson focam em princípios cognitivos.

b) Grice explica apenas a comunicação literal, enquanto Sperber e Wilson explicam a comunicação indireta.

c) Grice propõe um único princípio, enquanto Sperber e Wilson propõem múltiplas máximas.

d) Grice ignora o contexto, enquanto Sperber e Wilson consideram apenas o contexto.

O que o Princípio Cognitivo da Relevância postula?2.

a) Que os seres humanos sempre buscam a verdade em suas comunicações.

b) Que a cognição humana é orientada para a maximização da relevância.

c) Que a comunicação é um processo de decodificação de mensagens.

d) Que o esforço de processamento deve ser sempre minimizado, independentemente dos efeitos.

Um enunciado é considerado otimamente relevante quando:3.

a) Gera o máximo de efeitos cognitivos, independentemente do esforço.

b) Exige o mínimo de esforço de processamento, independentemente dos efeitos.

c) É relevante o suficiente para merecer o esforço de processamento e é o mais relevante que o falante 
poderia ter produzido.

d) É completamente literal e não exige nenhuma inferência.

Na frase "A prova estava fácil", dita por um aluno que tirou nota baixa, a implicatura mais provável, no quadro 
da Teoria da Relevância, seria:

4.

a) O aluno realmente achou a prova fácil, mas não estudou.

b) O aluno está sendo irônico, sugerindo que a prova foi difícil.

c) O aluno está elogiando o professor pela elaboração da prova.

d) A frase é uma explicatura completa e não possui implicaturas.

Explique, com suas palavras, a relação entre esforço de processamento e efeitos cognitivos na determinação 
da relevância de um enunciado.

5.

Gabarito: 1. a; 2. b; 3. c; 4. b.

Recursos Adicionais

Livro: Levinson, Stephen C. Pragmatics. Cambridge University Press, 1983. (Um clássico para aprofundamento 
em pragmática).

Artigo: Sperber, Dan & Wilson, Deirdre. Relevance: Communication and Cognition. Blackwell, 1986/1995. (A 
obra seminal da Teoria da Relevância).

Vídeos: Busque por "Teoria da Relevância Sperber Wilson" em plataformas de vídeo para explicações visuais e 
exemplos práticos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


